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CAPÍTULO 9

FORMAÇÃO DE MUDAS DE SERINGUEIRA

Janar da Paes Pereiral!

1. INI'RODUÇÃO
A crescente demanda de borracha natural no Brasil e em todo o mun

do e. mais a persistência de problemas de ordem técnica a limitar o deserrpe
nho da heveicultura no pais, tornam imperiosa a necessidade de aumentar ã
eficiência do setor de modo a responder mais positivamente à produção gamife
ra nacional. -

Sendo a seringueira uma planta al.ogama, a propagação mais viável
em larga escala é por via assexuada (enxertia). Para o êxito da exploração •
torna-se indispensável a utilização de genótipos de reconhecida capacidade
produtiva e relativa resistência a enfermidades.

Historicamente a expansão da heveicultura no Sudeste da Ásia de
veu-se à descoberta do processo de propagação vegetativa por Van Helten na
Indonésiaem 1916 e por Hurov no Borneu, aperfeiçoada por DJIKMAN (1951) o
que ensejou a seleção de matrizes mais produtivas em populações heterogêneas
de seedlings, cuja clonagem através da mul tiplicação agânica (enxertia) pro
piciou a elevação da produtividade dos seedlings de 400 kg de borracha secã
por hectare para em torno de 1.200 kg B.S .!ha com os novos cIones pr-ímar-íos
assim obtidos.

A enxertia da seringueira, de modo geral, consiste na substitui
ção da p~te aérea de uma pl.anta jovem pela de outro indivíduo portador de
caracteristicas mais desejaveis do que a parte aérea da planta original
(seedling). A parte aérea substitui.da,da qual faz parte o tronco a ser expl.o
rado , erovem deAum "clone" selecionado. ap~sentando caracteristicas de altã
produçao, tolerancia a enfermidades criptogamicas e outros caracteres vege
tativos e fisiológicos favoráveis à sua exploração nacional. -

Por outro lado, são amplamente reconhecidos os efeitos que , os
porta-enxertos podem exercer na parte aérea de um grande número de especies
de plantas ,multiplicadas por enxertia.

MORAES & VALOIS (1979) destacam em seringueira vários
tos feitos no Sudeste da Ásia e África, os quais demonstraram com

experimen
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que o vigor e a produtividade individual dos clones variam grandemente em
função dessas mesmas caracteristicas do porta-enxerto, ressaltando a necessi
dade de uso de sementes capazes de produzir porta-enxertos homogêneos vigorõ
sos e de alto potencial de produtividade como forma de garantir o potencial
produtivo dos clones enxertados sobre estes.

De acordo com GENER (1977) os problemas no desenvolvimento veg~
tativo da seringueira são encontrados em 3 niveis:

- porta-enxertos
- gemas enxertadas (posição clonal) e,
- sua associação em conjunto,
Dependendo das técnicas de plantio usadas o autor observou dois

aspectos de interesse sobre a brotação e a uní.f'ormí.dade,
Primeiro, as plantas mostram melhor crescimento nos dois primei

ros anos adquirem uma certa liderança sobre as demais e mantêm essa lideran
ça. Segundo o autor, um bom crescimento da planta no primeiro ano poderá de
terminar a data da sangria inicial (redução do per-Íodo de imaturidade) bem cõ
mo a qualidade da planta durante o seu periodo de vida útil econômica.

Um segundo aspecto é a grande influência do clima e das condições
de solo na determinação da escolha da técnica de propagação, plantio e sobre
o desenvolvimento vegetativo e produtivo dos plantios monoclonais.

Ainda segundo GENER e COMBE (1977) sendo a enxertia consti tui.da
de duas partes distintas o porta-enxerto obtido a partir de seedlings e o en
xerto obtido de gemas clonais é natural a existência de uma interelação entre
ambos envolvendo várias combinações condicionando variações de três naturezas:

-naçoes.

- Efeitos aditivos associados com o porta-enxerto.
- Efeitos aditivos associados com os enxertos.
- Efeitos não adi tivos associados com cada uma das vár~as canbi

Van Der HOOP e OSTENOORF (1932); OSTENOORF, RAMAER e VOlLEMA
(1936); OSTENDORF (1948) demonstraram essencialmente que o maior vigor do
porta-enxerto e alto potencial de produção destes induzem essas caracteristi
cas aos clones enxertados sobre estes.

No Sudeste da Ásia e na África é muito utilizada em jardins de se
mentes a combinação TJIRl e TJIRl6. O clone TJIRl6 é reconhecido de longa da
ta como possuidor de larga capacidade genética de combinação. Qualquer que
seja a origem do pÓlen, as sementes colhidas de TJIR16 sempre revelam supe
rioridade como porta-enxertos (MORAES e VALOIS, 1979). -

Na Costa do Marfim tem sido dada preferência às sementes
timas de GTl, cujo clone apresenta a vantagem de ser macho-estéril o
clui definitivamente a probabilidade de autofecl.U1dação.Sementes de
origens clonais, como por exemplo, AV63 , AVI 85 , AV33 e PRI07, dão
resultados quando usadas para produzir porta-enxertos para clones
COSo
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2. SITUAÇÃODAORIGEMGENÉTICADOSPORrA-ENXERTOSNO BRASIL

No Brasil, de ummodogeral, são utilizadas sementes de origem
desconhecida para a produção de porta-enxertos. Na Amazôniaa quase totalida
de dos porta-enxertos é obtida a partir de sementes oriundas de seringais nã
tivos envolvendo misturas de diferentes espécies onde normalmente predomina ã
Hevea bll.G4.i.Li..en4Ló. Além do alto grau de variabilidade quanto ao vigor, resis
tência e produtividade, o baixo P.G. condiciona o aproveitamento de quase tõ
das as sementes genninadas, canprometendo a seleção necessária dos seedlings-;-
se refletindo em grande variabilidade de crescimento e produtividade indivi
dual dos plantios monoclonais cem séria conseqüências no aumento do periodõ
de imaturidade da cultura e diminuição na produtividade.

Na Bahia, são Paulo, pará e outras áreas onde já existem serin
gais adultos, as sementes são obtidas de uma.mistura de clones, ainda assim -;- -
comcarportamento superior e menor variabilidade das sementes dos seringais
nativos.

DJAlMABAHIA(1978, ccrnmí.caçao pessoal), indica cano melhor clo
ne para produção de sementes de porta-enxertos, o Fx 3846, seguido do Fx 25 -;-
ambos cruzamentos intra-especificos, compaternais diferentes coma vantagem
de apresentarem certa coincidência de época de floração nas condições da Ba
hia (IDRAESe VALOIS,1979).

3. PRODUÇÃOE MANEJODEMATERIAISDEPLANTIO

_ A propagação e manejo de diferentes tipos de materiais de
tio tlerao consideradas aqui, e Pode se dar por duas vias:

- Via sexuada ou gâmica originando o "seedling" ou rmda de
-franco, caracterizada pela alta variabilidade vegetativa e produtiva
normalmente 75% da produção são conferidos apenas por 25% das árvores
tentes na população.

pléi!!
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- Via assexuada ou agâmica através a enxertia, dando formação ao
"Clone", cuja caracteristica é a via de propagação vegetati va e a estabilida
de produtiva do material de plantio.

Emambos os processos de propagação a semente apresenta papel de
:f\mdamental irrpo~tância, pois o seu uso é imprescindível em ambosos casos.
Desse modo, os varios aspectos de coleta, genninação, seleção e produ2ão de
viveiros e jardins clonais associados aos diversos tipos de mudas serao tam
bém discutidos.

3.1. Sementes e sementeiras

Devido ao caráter recalcitrante das sementes de seringueira, e vi
sando obter uma alta percentagem de genninação estas devemser colhidas em
dias al te macios logo após a queda e semeadas logo em seguida. Quando isto não
for possivel, acondicioná-las imediatamente em sacos de plástico, o que possi
bili ta a manutenção do seu P. G. e o escalonamento da semeadura, com grande
econania de mão de obra (PEREIRA,1980).
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É importante notar que as sementeiras devemser localizadas adja
centes ou dentro da área do viveiro e de próximo acesso à água. -

Estas devemser constituídas de canteiros sob mata raleada, em
capoeira ou a céu aberto comcobertura de palha. A topografia do terreno de
ve ser plana e o solo bemdrenado e 11vre de inundaçÕes. Os canteiros devem
ter o leito afofado,nivelado e receber umacamada de 5-lOcmde pÓ-de-serracur
tido, terriço ou areia, observando uma largura de 1,0 m a 1,20 m e comprimetr
to var!ável, ~eparados um do outro por arruamentos de 0,40 m,.usando-se pam
proteçao do :mito estipes ou madeira roliça (EMBRAPA,1980).

Visando maior uniformidade na germinação, antes da semeadura, as
sementes devemser imersas nlágua por umperíodo de 12 horas.

A distribuição das sementes na sementeira (germinador) pode ser
ordenada uma ao lado da outra, pressionadas ligeiramente para manter um per
fei to contato como substrato. Nestas condí.çóes ummetro quadrado de canteI
ro comporta aproximadamente 6 kg de sementes.

As sementes iniciam a germinação aproximadamentesete dias apÓs
o semeio. Quandoa radicula aponta pelo polo germinativo e atinge de 2-3 cm
de comprimentoocasião em que estão aptas para serem repicadas para a área
de viveiro, no estádio conhecido comopés ou patas-de-aranha. A repicagem das
plântulas deverá ser feita até os 21 dias depois do semeio, as sementes ain
da não germinadas e/ou midas defeituosas deverão ser descartadas em virtude
de produzirem plantas menos vigorosas.

3.2. Infra-estrutura (Viveiros)
J

3.2.1. Localização

Os viveiros podemser estabelecidos em áreas onde a cobertura
original seja de preferência mata ou capoeirão, ou em áreas limpas já utili
zadas cem outro cultivo. No caso de área de mata ou capoeira deve ser feita
a derrubada, queima, destoca e limpeza canpleta.

Comumenteexistem dois tipos de viveiros, denominados viveiros
de campoou de pleno solo e viveiros em sacos de plástico.

Para estabelecimento de viveiros al.guns pre-r-equí.sãtos são ne
cessários (RRIM,1976), conforme se segue:

a) Fator solo

Emconsideração a esse fator o solo desejável deve ser bastante
profundo; bem estruturado e fri áve1, a fim de possibilitar umperfeito desen
volv~nto do sistema radicular das plantas.

b) Suprimento de água

Disponibilidade e umconstante suprimento de água são irrportan
tes emambosos tipos de viveiros, evitando-se, contudo, áreas sujeitas ã
inundaçÕeSou comlençol freático superficial.
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c) Topografia

° terreno deve ser plano ou ligeiramente ondulado tendo em vis
ta facilitar o estabelecimento do material de plantio e a manutenção do vI
veiro, sendo o ideal de O-JO~ de inclinação, o que cor-responde a uma taxa de
ioos.

Considerando os três fatores: solo, suprimento de água e topogra
fia podem ser identificadas 5 diferentes classes de áreas para estabelecime~
to de viveiros:

.• Classe r (excelente): solos com índice entre 80-100 unidades .
Classe rr (boa) solos com indices entre 60-79 unidades.
Classe rrr (regular): solos com índices entre 35-39 unidades.
Classe rv (pobre) solos com indices entre 20-34 unidades.
Classe V (muito pobre): solos com indices abaixo de 20 unidades.

3.2.2. Espaçamento

° plantio comumente feito em linhas duplas obedecendo um e5paça
mento de 1,0 m x 0,5 m x 0,3 m com uma densidade de 44.000 plantas por hecta
re , hoje está sendo substituído pelo viveiro adensado observando o espaçamen
to de6(O,60 m x 0,15 m) x 1,20 m , em seis linhas simples distanciadas de
1,20 m, compreendendo um total de 95.280 plantas por hectare excluindo os
arruamentos.

3.2.3. Plantio e desbaste de mudas

° plantio preferencialmente deve ser fei to em dias nublados ou
chuvosos, a uma profundidade de 2,5 cm da superficie do solo, em pequenas
covas abertas com "espeque" de madeira, usando mudas recém-germinadas no es
tádio de patas-de-aranha.

Dos tratos culturais recomendados, capina, adubação, pulver-ízaçao ,
o desbaste entre 2-3 meses é de fundamental importância com vistas à manu
tenção da uniformidade das mudas envivei radas, consistindo na eliminação de
mudas defeituosas e atrofiadas.

° viveiro apresenta duração efêmera e deve ser usado, no máximo,
até o segundo ano depois da sua implantação, após o que deve ser eliminado.

3.3. Jardim clonal

É a infra-estrutura botânica responsável pela multiplicação do
material clonal. Ao contrário do viveiro o seu pertodo de vida útil vai até
cinco anos ou um pouco mais quando o objetivo é produção de hastes para en
xertia'madura e até 12 anos quando a sua condução é feita para obtenção de
hastes para enxertia verde.

° jardim clonal pode ser estabelecido de três modos (RRIM,1975):

1) Plantio de sementes germinadas com realização de enxertia ver
de aos 5-6 meses no prÓprio local com decapitação da parte aérea dos porta =-
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-enxertos para po~sibilitar o desenvolvimento da gemado enxerto. §e o obje
ti vo for a produçao de hastes para enxertia verde aos 8-9 meses apos, as
plantas devemser decepadas e aprox~amente 90 cmde altura, deixando-se
desenvolver quatro ramos laterais por 8 ou 10 semanas, ocasião emque são
colhidas cortando-se a poucos centimetros da base a fim de possibilitar a
brotação de novas hastes e assim dar continuidade ao ciclo de coletas.

2) O jardim clonal pode ser tambémformado a partir de tocos
xertados or~dos de enxertia verde ou madura, plantados de raiz nua ou
sacos de pl~tico.

3) Finalmente, pode ser formado pela transformação de vlvlero em
jardim clonal mediante o arranquio das mzdas, deixando sem arrancar um
"stand" final de acordo como uso destinado ao referido jardim clonal.

en
em

3.3.1. ESPaçamentos

Para produção de hastes verdes o espaçamento recomendadoé de
1,Omxl, O m enquanto que, para a produção de hastes maduras o espaçamento
do jardim clonal deve ser de 1,0-m x 0,50 m, condicionando respectivamente
"stands" iniciais de 10.000 e 20.000 plantas por hectare.

3.3.2. Coleta de hastes

Considerando as falhas naturais de plantio, espera-se que 9.000
plantas estabelecidas numjardim clonal para produção de hastes verdes, po~
samproduzir de 28.800 a 36.000 hastes enxertáveis na primeira coleta e uma.
proqução anual de 144.000 hastes emquatro turnos de coleta.

Umjardim clonal para produção de hastes maduras, de umtotal de
17.500 plantas espera-se a produção de 18.000 a 20.000 metros de hastes na
primeira coleta. Nesta coleta as hastes devemser cortadas a 15 cmdo ponto
de uniào do enxerto possibilitando a brotação de duas novas hastes coletadas
12 a 18 meses depois. Na se~da coleta estima-se a produção de 30.000 a
40.000 metros de hastes. Apos a decepagemcorrespondente a segunda coleta po
demser deixadas desenvolver até quatro hastes o que possibilitará a coletã
de até 80.000 metros nas terceira, quarta e quinta coletas.

-3.4. Processos de propagaçao da seringueira

3.4.1. Propagação por sementes

Tambémconhecida comoplantio de "seedlings" ou "rmdas de pé
franco", consiste no plantio no local definitivo de sementes recém - gennina
das. Apresentam comofatores negativos, um longo per-Íodo de imaturidade em
decorrencia da desunifonnidade no crescimento das plantas e desunifonnidade
produtiva, devido a baixa produtividade da maioria dos "seedI ínge'", .onde 75%
da produção de uma.determinada área pode ser representada por apenas 25%das
árvores boas produtoras e, os 25%da produção restante representam a contri
buição de 75%das árvores restantes de baixa produtividade individual. -
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3.4.2. Propagação por enxertia

Desenvolvida por VAN HELTEN na Indonésia em 1916, caracteriza o
processo de propagação agâmica da seringueira e, através dos anos vem sofren
do sucessivos aprimoramentos visando reduzir o tempo de formação de mudas, en
volvendo os tipos a seguir:

- Enxertia madura (convencional): desenvolvida por FORKERT (1951)
e consiste na tecnica da inclusao de gema dormente, feita em "seedlings" -por
ta-enxertos de 10 a 12 meses de idade, quando estes atingem o diâmetro de
2,5 cm a 5 cm do solo. Quando executada por enxertadores habilitados pode
atingir taxas de pegamento acima de 8ry~ (PINHEIRO, 1976).

A enxertia pelo método "FORKERT" pode ser feita no viveiro ou no
local definitivo e consiste em duas incisões paralelas de 5 cm a 6 cm distan
tes 2 a 3 cm uma da outra na haste do porta-enxerto, ligadas nas extremidades
superiores por uma terceira, dando ao corte a conformação de "U" invertido.

° enxertador, com auxilio do canivete, destaca um fragmento de
casca e lenho da haste clonal, contendo uma gema dormente. Em seguida sao
aparados os bordos do "escudo" e feito o destaque da casca da parte lenhosa
que a accmpanhava, fazendo toda a torção apenas no lenho. Destacado o escudo
este é inserido na janela aberta do porta-enxerto após o rebatimento da lin
gueta, procedendo o amarrio de baixo para cima, em sucessivas espirais com
auxilio de uma. fi ta de pIas tr.co,

A verificação do pegamento da enxertia é feita três semanas apOs,
com a retirada da fita, deixando o enxerto aberto, por uma semana para um pe
riodo de aclimatação, após o que, deve ser feita a decepagem da haste do po~
ta-enxerto.

No Estado de são Paulo, particularmente devido ao problema do pe
riodo frio e seco que se segue à implantação dos viveiros, as mudas demoram
de 18 a 24 meses para serem enxertadas o que representa perda de tempo útil
na formação da muda e aumento nos custos de produção.

- Enxertia verde: a enxertia verde (Greenbuding), também conheci
da cano enxertia herbacea, e uma técnica idealizada por H.R. HUROV em Borneu:-
É feita em "U" normal ou invertido quando os porta-enxertos apresentam em
torno de 1,0 cm de diãmetro a 5 cm do solo e idade ccmpreendida entre 4 e 6
meses.

Esta enxertia difere da convencional pelo método de Forkert por
empregar gemas verdes obtidas de brotações laterais com 6 a 8 semanas de ida
de

Um aspecto interessante da enxertia herbácea ou verde é a vanta
gem delá ser efetuada em "seedlings" visando a produção cios mais diversos ti
pos de material cano mini-toco e toco alto (enxertia em viveiros); enxertia de
mudas em sacos polietileno para plantio em torrão com 1 a 2 lançamentos madu
ros ampliando, inclusive, o periodo de plantio.

Pode ter um papel importante na redução do periodo de imaturidade,
quando realizada em porta-enxertos previamente estabelecidos no local defini
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tive" pois ev i t a > ffil.lti:d.(.· •. 1, ",l:;I~fTIi:i r';td: 'I,J[-:(1 qUt· normalrnerrteocorre com
o toco p1an tado cem raiz nua.

,Um outro aspecto a considerar e que, c9ffifacilidade, e consegu!
da taxa de pegamento superior a ~~, pois a superfície verde, tenra, do es
cudo enxertado continua clorofilando sob a fita plástica transparente garan
tindo melhor soldadura e mais rápida formação do calo. --

Enxertia verde precoce (E.V.P.): como a própria denominação in
dica, é realizada em "seedlings" cem 2 a 3 meses de idade, previamente plan
tados em sacos de plástico. A enxertia é feita também cem o uso de gemas ver
des coletadas em hastes clonais cem 6 a 8 semanas de idade.

A incisão na haste tenra do porta-enxerto é feita com auxilio do
riscador de porta-enxerto (MORAES, 1983), apresentando maior precisão e faci
lidade de execução mesmo em hastes cem diâmetro inferior a 0,5 cm (Figura 1T.

Esta enxertia encontra-se em fase de testes em larga escala, em
alguns "states" na Malásia e também no Brasil envolvendo alguns seringais
localizados no Distrito .Agropecuar-í.oda SUFRAMA em Manaus-AM e em Mato Gros
so ,

Esta téc~ica poderá ser testada no Estado de são Paulo, desde
que associada ao armazenamento de sementes evitando o periodo de inverno e
reduzindo de 18-24 me?es para semente 3-4 meses o tempo de formação da muda.

- Enxertia por garfagem herbácea: TEOHKIM S.AN (1972) na Malásia
idealizou esta tecnica que consiste no plantio do "seedling" em saco de po
lietileno e decepagem da haste 3 a 5 cm acima do substrato, quando a muda
apresenta 2 meses de idade, seguida da abertura de uma fenda central, onde
é inserido um rebento clonal, cem 2 semanas de desenvolvimento tendo os fo
liolos tenros eliminados pelos peciolos e a haste cortada em bisel. Esta
técnica não logrou o êxito desejado devido ao baixo percentual de pegamento
da enxertia devido ao excesso de látex no tecido de união enxerto x porta en
xerto dificultando a formação do calo (Figura 2).

PEREIRA (1979) mostrou ser possivel realizar a enxertia da se
ringueira desde os primórdios da germinação da semente "estádio de pontõ
branco". Contudo obteve melhores resultados cem o uso de fenda lateral em
"seedlings" cem 7 dias de germinada a semente (muda no estádio de palito) e
inserção de rebentos jovens cem comprimentos de 3 a 5 cm e contendo foliolos
no estádio A de desenvolvimento a seguir protegidas por sacos de polietile
no., Essa técnica ainda encontra-se em fase de pesquisa e o principal objetI
vo 1reria a eliminação de viveiros, pois as plântulas ao serem removidas da
sementeira eram transferidas para os sacos de polietileno já enxertadas, re
duzindo a um rnlnimo os custos de produção de mudas além de possibilitar õ
pfant.ío do clone enxertado no mesmo ano agrícola (Figura 3).

/
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Figura 1 - Técnica da "Enxertia Verde Precoce". (001, 1977).
(a) "Seedling" com 7 a 8. semanas de idade.
(b) Retirada do escudo da haste verde.
(c) Exposição do painel para enxertia.
(d) Amarrio após a inserção do escudo.
(e) Enxerto com 2 fluxos de lançamento.



148

Figura 2 - Técnica de "Garfagem Herbácea" (001, 1977).
(a) Haste com folhas tenras.
(b) Garfo com remoção dos foliolos.
(c) Porta-enxerto (com 7 a 8 semanas de idade).
(d) Decapitação do porta-enxerto.
(e) Inserção do enxerto no porta-enxerto.
(f) Amarrio com fita plástica.
(g) Sucesso da enxertia, 3 a 4 meses após.
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Figura 3 - GarfagemHerbácea (PEREIRA,1979).

Sucesso da enxertia aos 45 dias de idade, observando o detalhe
da semente ainda ligada ao porta-enxerto.

- Enxertia de raiz: consiste no uso de estacas clonais com35 cm
de comprimentocomas folhas aparadas transversalmente seguido de remoçãode
umaporção da extremidade da haste (0,5 cmde largura por 3 cmde compri
mento) onde é inserida a raiz do "seedling" decepado embico de gaita na re
gião correspondente ao coleto quando este apresenta 2 semanas de idade. A mil
da é transplantada para germinador comsubstrato de areia e submetida a ne
bulização constante por umper-Íodo de 6 semanas. Essa enxertia encontra-se
ainda emfase experimental (001, I.EONGe YON,1977) (Figura 4).

- Enxertia de copa: emseringueria envolve umadupla enxertia
como objetivo de formar um individuo composto, onde o sistema radicular é
de um "seedling" porta-enxerto, umpainel de corte de umclone de alta produ
çao e a copa resistente a enfermidades, constituida por um terceiro indivi
duo.
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Figura 4 - Técnica de Enxertia de Raiz (001, 1977).
(a) Lançamento terminal maduro e "seedling" jovem.
(b) Introdução da raiz do porta-enxerto.
(c) Amarrio com fita plástica.
(d) Sucesso da enxertia de raiz, 5-6 meses depois.

Esta técnica foi originalmente idealizada por Cramer em Java
deve ser feita à altura de 2,20 m a 2,50 m em tecido verde entre o último e
o penúltimo lançamento foliar totalmente maduros usando hastes clonais com
3 a 4 meses de idade, usando a técnica da enxertia verde (LEONG e yooN,1976;
arAN e LEONG, 1977). (Figura 5). Essa enxertia pode concorrer para a redu
ção do perfodo de imaturidade da seringueira, contudo necessita de meticulo
sos estudos sobre a compatibilidade copa-painel, pois além de provável efei
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to depressivo na produção do clone painel, a qualidade e coloração do
podem ser afetados por u'a má combinação.

Latex

a

d e

c

Figura 5 - Enxertia de copa. (Locais mostrados pelas setas). Em
várias al turas e diferentes tecidos da has Le.

Gi7R

(a)

(c)

Enxertia em tecido verde e (b) em tecid0 verde-escuro asseguram
melhores resultados.
Em casca pardacenta e (d, e) em tecido maduro resultam em pobre
pegamento do enxerto e maior quantidade de material removido na
decepagem retardando o crescimento inicial da planta (YOON,1973).
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- Enraizamento de estacas clonais: esta técnica ainda se encontra
em fase experimental na Malasia, Sri Lanka e no Brasil (PEREIRA,1984). Se
forem confirmadas as perspectivas esperadas, o enraizamento de estacas elo
nais poderá se constituir numexceâente método de Ero~agação da_ seringue1m
emface das vantagens que podera oferecer em relaçao a propagaçao por enxer
tia, tais cano:

a) Eliminação de prováveis fatores de incompatibilidade na combi
nação enxerto x porta enxerto.

b) Correção da desunifonmidade no desenvolvimento vegetativo e
na produção ocorrentes emplantios monoclonais.

c) Provável redução no per-Íodo de imaturidade emvirtude de ua
maior unifonmidade no desenvolvimento das plantas.

O enraizamento é feito em estacas clonais oriundas de brotações
, 'laterais, apresentando em torno de 35 cm de comprimento, possuindo folhas sa

'dias e completamente maduras, cortadas transversalmente pela metade do limbo-;-
tendo a gema.apical dormente e a extremidade da estaca aparada embí se.L, tra
tada por Rhodiauran a 2,0';6 e ácido indol butirico (AIB) ou ácido alfa naftã

'leno acético (a NAA)a 1. c:x:o ppm.

As estacas são enraizadas em genminadores contendo substrato de
areia lavada, sob nebulização constante por umper-Íodo de 4 a 6 semanas (YOON
e LEONG,1975).

Outras técnicas de propagação comoencostía (Aproach-grafting e
"Interstock") ainda em fase de pesquisa apresentam pouca viabilidade técnica
de uso (LEONGe YOON,1978) (Figura 6).

O Quadro 1 a seguir sumariza as diferenças entre as idades dos
porta-enxertos e enxertos nos diferentes materiais de propagação e o seu esta
be1ecimento.



Quadro 1 - Diferenças entre idades dos porta-enxertos e enxertos em diferentes materiais de propagaçao.

Tipo de propagação Tempode estabelecimento

Enxertia Normal, (madura)

Enxertia Verde .•..•...•....•...•.•
Enxertia Verde Precoce ..•...••....

Encostia

Garf agem ••.•••.••...••••••••.•.••.

GarfagemHerbácea ...•........••...

Enxertia de Raiz ....•.•....•......

Enraizamento de Estacas ...•.•.....

12-18 meses (11-17 meses comoporta-enxerto + 1 mês p/a poda.

7 meses (6 meses porta-enxerto + 1 mês para a poda).

3 meses (2 meses porta-enxerto + 1 mês para a poda).

7 meses (5 meses porta-enxerto + 2 meses de encostia).
3 meses (2 meses porta-enxerto + 1 mês de endurecimento).

1,5 meses (1 semana porta-enxerto + 1 mês de endurecimento).
2 meses (2 semanas porta-enxerto + 6 semanas de endurecimento).

2 meses (5 semanas enraizamento + 3 semanas de aclimatação).

FONTE:001 et: aJ.LL ( 1972) e PEREIRA(1979).

t--'
()1
co

\.



154

Figura 6 - Técnica de "Encostia" (Aproach-Grafting) (cor , 1977).
(a) Retirada da casca do enxerto e porta-enxerto.
(b) Amarrio com fita plástica.
(c) Decapitação da haste do enxerto.
(d) Sucesso da enxertia.
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3.4.3. Tipos de mudas
- Mudas de raiz nua

Esta rmdas são normalmente produzidas em viveiros implantados no
campo "Ground nureery'!, mediante enxertia seguida de verificação do pegamen
to, arranquio manual ou mecânico objetivando o plantio no local definitivo.
Compreendem diferentes tipos de mudas em relação ao estádio de desenvolvimen

da gema do enxerto i mudas normais e mudas avançadas confonne se segue:
1. Mudas normais

- Toco enxertado convencional: obtido a partir de enxertia verde
ou madura e plantado no local definitivo com a gema do enxerto donnente ou li
geiramente intumecida, tendo a raiz principal decepada com 40-45 cm de com
primento e as laterais com 5-10 em (RRIM, 1976). Este tipo de muda represeji
ta cerca de 9CP~dos plantios de seringais no Brasil e tem como principal in
conveniente estar sujeito a altos índices de morte no campo (20 a 50'~)quandõ
ocorrem veranicos ocasionais, imediatamente apÓs o plantio, ou quando estes
são feitos fora de época (término do per-Íodo de chuvas).

Inúmeras tentativas já foram feitas no sentido de reduzir a mor
talidade dessas mudas no campo. OSTENFORD, 1931, estudando o desenvolvimento
de seringueira jovem plantada de raiz nua mostrou que a manutenção das raizes
laterais melhorou o crescimento dos enxertos e reduziram a sua mortalidade
~ós,o plantio, além ge antecipar a brot.açáoda gema,em 8 a 19 dias com _~l~
çao aquelas com as raizes decepadas. Essa pratica alem de dificil execuçao e
praticamente impossivel de realização em plantios comerciais.

JA'AFAR e PAKIANATHAN, 1979 , estimularam a formação de raizes Ia
terais a partir do tratamento da raiz principal de tocos enxertados com ácidõ
indol butirico (AlE) a 2.000 ppm em pasta de caulim.

Melhores resultados foram obtidos por PEREIRA e DURÃES, 1983, fa
zendo a decepagem da parte aé~a do toco a apenas I cm acima da glaca do e~
xer-to seguido da Irrpermealí.zaçeo com parafina_derretida (~5 a 90 C) em banho
maria, promovendo a antecipaçao e uniformizaçao da brotaçao do enxerto.

Pela associação da parafinagem com a indução de enraizamento por
alfa naftaleno acetato de sódio a 2.000 ppm em pasta de caulim aplicada no
terço inferior da raiz principal, os mesmos autores, além de conseguirem ante
cipar a brotação do enxerto obtiveram alta taxa de sobrevivência, mesmo coo
a ocorrência de veranico após o plantio, reduzindo as perdas no campo de 20 a
50'~para apenas 5 a l~~. Com economia de produto e enraizamento concomitante
à brotação do enxerto e superior aos resultados obtidos por JA'AFAR e PAKIA
NATHAN (1979) sem o uso da parafina associada ao fitcrhormônio.

Esta prática, pelas vantagens oferecidas de reduzir as taxas de
plantio e desbrota no campo além de garantir uma certa redução no per-Íodo

de imaturidade, vem sendo usada com sucesso em to~a a região Amazônica e em
áreas não tradicionais como Pernambuco, Esp.Ír-í,to Santo, Minas Gerais e na pró
pria península Malaia e Sarawak, onde alcançou pleno sucesso. -

E
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_ No 9Jadro 2, PEREIRA e DURÃES, 1983, sumarizaram as perdas médias
no campo por tres extratos calculados em valores de cruzeiros (Novembro /83 )
canparando a mida convencional em relação a parafinada com indução de raizes.

° custo adicional do tratamento do toco enxertado pelo uso da pa
rafina em substituição à tinta a óleo, e pelo uso do enraizador (~T
mostrou-se insignificante em face do sucesso alcançado. Um quilograma de para
fina permí t tratar de 800 a 1.000 tocos com rendimento médio de 8.000 ã
10.000 tocos tratados por homem/dia.

° custo da aplicação de NAFUSAKU por toco tratado a preços de
ffovembro/83 foi de Cr$ 1,30 apenas, correspondendo a Cr$-0,60 (sessenta centa
vos) pelo consumo do produto, e acrescido de Cr$-0,70 (setenta centavos) clã
mão-de-obra no tratamento da raiz, considerando um rendimento de 3.000 tocos/
/hamem/dia incluindo o aparelhamento do toco.

,Seringais plantados com toco enxertado convencional levam em me
dia 6-7 anos para serem sangrados, exctuioas as perdas por mudas parecidas e
subseqUentes replantios.
2. Mudas avançadas

- Mini-toco: é um tipo de muda usado para replantio, sendo ini
cialmente formada a partir de enxertia verde em viveiro de campo no espaça
mento de 1,0 m x 0,5 m (Quadro 3j, seguida de decepagem da haste do porta-en
xerto a fim de forçar a brotação da gema do enxerto. Decorridos 7 a 10 meseB~
a haste brotada do enxerto é podada em tecido maduro à a,ltura de O,6On-l,On do
nivel do solo e, após 10 dias, a mida é arrancada e transplantada com raiz
nua para o local defini tivo , quando as gemas, abaixo do ponto de decepagem da

Jhaste, se apresentam ligeiramente intumescidas (RRIM, 1975).
A haste do mini-toco deve ser pincelada com uma calda de cal em

toda a sua extensão para melhor refletir os raios solares e diminuir a tempe
ratura e transpiração. A raiz principal deve ser decepada a 40-45 em de cem
primento do colo do toco e as laterais a 5-10 cm da raiz principal.

- Toco alto: a técnica inicial de produção do toco alto é seme
lhante àguela descrita para mini-toco, sendo ambos conduzidos em viveiros de
campo, ja estabelecidos no espaçamento de 0,90 m x 0,90 m com um "stand" ini
cial de 11.960 plantas e um final de 9.880 plantas conduzidas para serem co
lhidas aos 18 meses apÓs a decepagem da.haste do porta-enxerto (Quadro 3).

Podem ser conduzidos também em viveiros originalmente plantadospa
ra produção de tocos convencionais no espaçamento de (0,6 m x 0,15 m) x 1,2On-:
ApÓs a realização da enxertia verde e a verificação do pegamento algumas plan
tas são selecionadas e decepadas para formação do "toco alto" a urna distân
cia aproximada de 0,90 m x 0,90 m perfazendo um "stand" de 9.880 plantas / hã
permanecéndo as demais plantas com os enxertos em dormência, aguardando a
época propicia para serem arrancadas e plantadas no local definitivo na forma
de toco convencional de raiz nua ou ITn.ldasem sacos de plástico com dois lan
çàrnentos maduros.
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p.,.~ lA.."l rT1f' 'rl.::~i, (:0 :ampr.. oo =sur-rtos de area vvalores
E-S t unados t • l~Nf-'SD/ENlBRAP A. Manaus-AM, Nov. /1983 .

"

Tipos de mudas
,TOCOconvencional Toco 9arafinad~ , Diferençab/de raiz nua 'de rarz nua, c

enralzador

Mudas/1Oha , 4,760 4.760 -

% 20 <5 ~15
Mudas

238 714(Unidade) 952

Custos de

~ ~
~

Mudas até 285.600 71.400 214.200
(Cr$l, (0)".-...cn o Coveamentoi ri & (Cr$ 1,(0) 92.200 23.800 71.400

'ri Mao-de-obra+.>
cn para plantio , 4.(0) 1.(0) 3.(0)<I>
cn (Cr$ 1,(0)
~ Totalo (Cr$ 1,(0) 384.800 96.200 288.600
~
'-' Mudas/50ha 23.800 23.800 -eu -'-
,~ % 30 <5 ~ 25

-
<I> Mudas'O

(Unidade) 7.140 1.190 5.950 .
cno Custos de+.>

~ Cú Mudas ate 2.142.(0) 357.(0) 1. 785.000..c::
+.> (Cr$l, (0)cn s:l .~<l>
~ I '8 Coveamento 714.(0) 119.(0) 595.000o & (Cr$ 1,00)o. o.--i
o Mao-de-obra

~
para plantio 30.(0) 5.(0) 25.000

o (Cr$ 1,(0)

8 Total
(CR$ 1,(0) 2.886.(0) 481.(0) 2.405.000

~ Mudas/50ha 23.800 23.800 -
~ % 50 1C5 ~ 45.§

Mudas".-... (Unidade) 11. 900 1.190 10.710
~,
'ri I Custos de mu
'O das superio- 3. 570.CXXJ 357.(0) 3.213.000'<l> Cú
::8 ..c:: res a(Cr$l-;ro)
'-'" ~'s:l . "

~
'8 Coveamento 1. 190.CXXl 119.CXYJ l.071.CX)O
<l> (Cr$l,oo)c,

<l> Mao-de-obrac,
para'plantio 50.CXXl 5.(0) 45.CXXl(c-sr.co)

Total 4.810.c::x:Xl 481.000 4.329.000(Cr$I,OO)
a/Para efeito de calculas temou-se os valores maxirnos de cada Irrte rval o .
b/ A "diferença" refere-se aos valores (em Cr$l, (0) que o heveicu1 tor dei

xara de gastar- (lucro) QÇ>rreduçao de perdas de mudas no campo, utilT
7 do a prahca de paraflnagem de tocos e enraizador. -
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Q.Iadro3 - Corwersão de umhectare de viveiro e jardim clonal para
umhectare de diferentes tipos de materiais de plantio.

•......

~

Viveiro
Toco Enxertado

Mini-Toco

Toco alto

Espaçamento Densf.dadeZha HeC~ no local def1n1-
Inicial Final ti e "stand" /ha

~

6(0,6m x 0,15m)xl,2Om 95.238 64.349 135 ha 476 ha ,.
0,90 x 0,30 m 35.830 29.652 63,3 ha 476 ha

0,90 x 0,90 m 11.960 9.880 20,75 ha 476 ha

1,00 x 1,00 m 10.000 8.260 17,35 ha 476 ha

2(0,3Ox0,30)xl,20m - 26.687 56,06 ha 476 ha

Material de-propagaçao

Toco alto(tricomposto)
M..ldasem sacos
de plástico

Jardim clonal

Para prodtição de
hastes verdes 1,00 m x 1,00 m 10.000 8.260

132.150 gemasverdes/
/ha/ano(em 4 coletas
anuais)

198.240* gemasmaduras/
lha/ano (emuna única
coleta)

Para produção de
hastes maduras 1,00 m x 0,50 m 20.000 16.520

* Essa quantidade poderá ser duplicada no segundo ano (22 turno de coleta e quadruplicado nos

anos subseqüentes (32, 42 e 52 turnos de coleta de hastes).



159

~do as plantas apresentam casca madura entre 2,40 e 2,50 m do
solo estarão aptas para serem transplantadas. Aproximadamente um mês antes do
plantio os tocos altos utilizáveis deverão ser agrupados em 4 ou 5 classes de
acordo con as circunferências que devem variar de 9 a 14 em,

Seis ou sete semanas antes do transplantio deve ser aberta uma co
va de um dos lados da planta e a raiz principal deverá ser podada a uma pro
fundidade de 45-50 cm, processo este chamado de "root pruní.ng" apÓs o que, ã
yova deve ser preenchida parcialmente.

.. Entre 10 e 14 dias antes do transplantio para o local definitivo
a haste deve ser decepada em tecido marrom a 2,40 - 2,50 m de altura sempre
imediatamente abaixo de um lançamento de gemas dormentes. A impermeabilização
do corte terminal.deve ser feita can graxa e o toco deve ser imediatamente pin
celado con calda de cal hidratada em toda a extensão da haste. -

o arranquio do toco para transplantio deve ser feito quando as ge
mas estiverem intumescidas e em inicio de emergência até 0,5 cm de compr1mentõ.
Transplantios feitos can brotações mais desenvolvidas causam muitos danos a
estas, principalmente durante o transporte. Por outro lado, plantios feitos
can gemas dormentes antes do intumescimento ou inicio de brotação, poderão re
sultar em grande falhas (até 10';6).

A poda antecipada da raiz associada ao inicio de brotação tem cano
vantagem, induzir um certo grau de endurecimento a muda o que garante altas ta
xas de sobrevivência no campo (95 a 100';6).

o toco alto é considerado um tipo avançado de muda usada para re
plantio de falhas ou substi tuição de mudas atrofiadas aos 12 meses depois de
realilzado o plantio.

Quando plantado em área continua, possibilita a redução do per-Íodo
de maturidade para 4,0 a 4,5 anos apÓs o plantio.

- Toco alto enxertado de copa: também chamado de tricomposto, onde
as sementes pre-germinadas sao plantadas em viveiros de campo "Ground nursery"
no espaçamento de 1,0 m x 1,0 m e as mudas recebem enxertia verde can o clone
desejado para painel (normalmente clones de alta produ2ão). ApÓs a enxertia de
base e decepada a haste do porta-enxerto, as plantas sao deixadas crescerem
até uma altura de 3,0-3,6 m, antes estas recebem novamente enxertia verde a
aproximadamente 2,5 m acima do nivel do solo can o clone de copa. Este segundo
estágio de enxertia feito em tecido verde entre o último e o penúltimo lança
mento maduros é chamado de "enxertia de copa" (crown budding). Três a quatro
semanas após o enxerto é verificado e o fluxo terminal de folhas é eliminado a
fim de possibilitar a brotação do enxerto e desenvolver uma haste madura (en
xerto de copa). -

Uma vez estabelecido o tricomposto é feita a abertura de uma vale
ta lateral visando podar a raiz principal e parte das laterais seguido do seü
reenchimento.

Decorridos dois meses desta operação, o enxerto de copa é decepado
imediatamente abaixo do segundo fluxo de lançamento em tecido maduro. A haste
é totalmente pincelada can cal hidratada o toco é transplantado para o campo
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una semana depois na forma de toco a! to enxertado de copa (yooN, 1973). Esse
tipo de muda tem a vantagem de associar numúnico individuo as duas caracte
risticas desejáveis; produção (clone painel) e resistência (clone copa); des
de que sejam selecionados clones que apresentem interação positiva entre par
nel vs. copa. -

, - Toco a! to avançado: mudausada para replantio e adensamento da
area commuitas falhas de plantio, obedecendo uma seqüência de preparo seme
lhante à d toco a! to, só que feita aos 36 meses de idade, quando as mudaS
apresentam acima de 12 cm de diâmetro a 50 em do solo.

o RRIMconduz estudos na Estação Experimental de Sungei Bulow -
Malásia comesse tipo de mudaplantada em área continua esperando reduzir
para 3,5 anos o per-iodo de imaturidade apÓs o plantio (resultados' ainda não
publicados) .

- Mudasem sacos plásticos: são consideradas mudas avançadas pe
10 fato de serem plantadas no local definitivo apresentando o enxerto brotã
do e desenvolvido .. A grande vantagem desse tipo de mudaé que o seu plantiõ
é feito com torrão aumentandoo periodo de realização do plantio no campo
alem de garantir maior "stand" e uniformidade de crescimento, concorrendo pa
ra a redução do per-Íodo de maturidade da cultura compreendebasicamente dois
tipos de formação: .

a) Mudaformada r.o pÓprio saco: compreende o semeio direto para
germinação da semente no proprio saco, ou o plantio da mudarecem-germí.nadae
selecionada no estádio de "patas-de-aranha" ou na forma.de "mudapalito"•recebendo enxertia verde precoce (aos 2 meses) ou enxertia verde (entre 4 e
6 meses) ou garfagem herbácea (7 a 10 dias apÓs a germinação da semente) •

J

Esta mudaé plantada no local definitivo quando, apÓs a decapita
ção da haste do porta-enxerto, apresenta de 2 a 3 lançamentos com folhas com
pletamente maduras (Figura 7a).

b) Toco enxertado transplantado para saco de plástico: Compreen
de o plantio em saco de plastico do toco enxertado comraiz nua inicialmente
formado emviveiro de campo. Nestas condições o toco enxertado é plantado no
saco comgema intumescida onde permanece por umper-Íodo de 3 a 5 meses oca
sião em que é plantado no loca! defini ti vo com 2":'3lançamentos maduros.

Normalmente são usados sacos de plástico medindo 23 cm x 41 em
comcapacidade para 9 kg de solo, visando a formação da mudaaté o segundo
e terceiro lançamento de folhas, comuma densidade de 26.687 mudas/ha.

Materiais mais avançados, segundo 001, iEONG e YOON,1977, produ
zidos em sacos de plástico e plantados no local definitivo com 6 a 7 lançã
mentos foliares maduros apresentam mrítos problemas para serem utilizados
pois têm que ser produzidos em sacos de polietileno grandes com capacidade
para 23 kg, e são de dificil manuseio (Figura 7b).
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,.

Figura 7 - Mudasemsacos de plástico.
(a) Mudacom 2 lançamentos maduros emsacos de

plástico médios (9 kg).

(b) Mudascom 5 a 7 lançamentos maduros em sacos de
plástico grandes (23 kg).
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"

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sucesso de qualquer empreendimento hevelcola depende fUndamen
• talmente da quali~e da mudal. manejo adeguado, e adubaçãç correta., .Se ~

quer im desses tres fatores nao estiver cOl1"Patlvelpodera causar serios p~
juizos ao produtor ou mesno levá-lo a um fracasso total.

Cem respei to à qualidade da rruda, esta depende de una série de
fatores que ~e iniciam cem a qualidade das sementes usadas para formação dos
porta-enxer~ vigorosos que submetidos a um criterioso processod~ seleção ,
desde a semente í ra até ao viveiro, poderão se refletir em seringais uni for
mes e econemicamente produtivos.

Um outro aspecto interessante a considerar é o custo final em re
lação ao tipo de rruda produzd.da e a influência desta na redução do periodõ
de imaturidade.

o armazenamento de sementes em sacos de plástico, plantio de vi
veiros no inicio do periodo quente e chuvoso aliados a técnicas de propagaçãõ
cano enxertia verde e enxertia verde precoce dão ensejo à formação dos mais
variados tipos de mudas avançadas plantadas de raiz nua ou em torrão, cem ga
nhos significativos em tempo e mão de obra além de baratearem o custo final
da rruda, reduzindo o tempo necessário para a sangria e ensejando mais rápido
retomo econânico do capi tal investido. Contudo, a opção de escolha depende
do tamanho do ernpreendimênto e da capacidade financeir.a.e gerencial do produ
tor em utilizar os conhecimentos disponiveis racionalizando os fatores de
produção cem vistas à obtenção dos resultados desejados.
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